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deputado federal Newton
Cardoso Junior (PMDB/

MG) é agora o presidente da
Frente Parlamentar de Silvicul-
tura, cuja posse e início dos tra-
balhos ocorreram dia 15, em Bra-
sília. Em discurso de posse, o
deputado federal disse que mes-
mo em um cenário de crise, o
setor florestal é responsável por
grandes investimentos no País.

Para Newton Cardoso Junior,
a prioridade agora é lutar por
políticas para o setor florestal
nas áreas de celulose, papel,
geração de energia por meio de
biomassa de eucalipto, indústria

AGORA É OFICIAL: SETOR FLORESTAL TEM
FRENTE PARLAMENTAR DE SILVICULTURA

de beneficiamento da madeira e
móveis, além da indústria side-
rúrgica, que tem como matéria
prima o carvão vegetal – também
extraído das florestas plantadas.
“O setor florestal é amigo do meio
ambiente e cuida da terra de for-
ma rigorosa. Hoje, o Brasil tem
7,6 milhões de hectares com flo-
restas plantadas e o setor foi
muito importante na elaboração
do Código Florestal”.

Na Frente Parlamentar de
Silvicultura, o clima para o de-
senvolvimento acelerado do se-
tor florestal é de otimismo. Para
Newton Cardoso Junior, objetivo

O

30 ANOS

da frente é agilizar ações com
uma agenda positiva e com a fi-
nalidade de destravar os investi-
mentos no setor. “O Brasil vai
precisar de mais 14 milhões hec-
tares com florestas plantadas
para atender aos investimen-
tos em celulose, energia, si-
derurgia, papel e móveis”, ex-
plicou o deputado.

Os primeiros trabalhos da
Frente Parlamentar de Silvicultu-
ra serão a busca pela simplifica-
ção dos licenciamentos ambien-
tais, a mudança do parecer da
Advocacia Geral da União (AGU)
que proíbe a aquisição de terras

por estrangeiros, a criação da
cédula de crédito florestal como
mecanismo para trazer maior li-
quidez e a retirada do setor flo-
restal da lista de atividades polui-
doras. Na avaliação de Newton
Cardoso Junior, o setor tem tudo
para crescer mais neste momen-
to conturbado da economia e um
dos caminhos está na geração de
energia. “Brasil e Estados Unidos
assinaram um termo de compro-
misso para que 20% da energia
gerada sejam provenientes de fon-
tes renováveis até 2030”, frisou o
deputado.

* Fonte: Painel Florestal

A silvicultura com eucalipto
surgiu basicamente para resolver
os problemas de produção de
dormentes no início do século XX.
Ao longo do tempo, a madeira tor-
nou-se a principal matéria-prima
para as grandes indústrias de ce-
lulose, chapas e siderurgia. Es-
ses consumidores geraram gran-
de demanda por informações téc-
nicas e também foram os princi-
pais colaboradores para o desen-
volvimento tecnológico do setor.

Esse contexto, assim deline-
ado, fez com que os empreendi-
mentos florestais se voltassem,
em sua maioria, à produção de
madeira para processo dos cita-
dos segmentos. Na verdade,
essa segurança na venda da
madeira, aparentemente, com-
pensava a vulnerabilidade comer-
cial a que sempre fica sujeito o
produtor de um comprador só.

Há no Brasil, no entanto,
exemplos muito bem sucedidos
de formação de polos de produ-
ção, onde a floresta é manejada
para uso múltiplo e a cadeia de

A SILVICULTURA E AS BOAS NOVIDADES!
produção se torna mais fortale-
cida e geram significativos bene-
fícios econômicos, sociais e am-
bientais a toda sociedade. Nes-
sas regiões, abrem-se as mui-
tas perspectivas de mercado
para o produtor florestal.

Em Jaguariaíva, no Paraná,
um polo madeireiro com pinus é
um excelente exemplo dos inu-
meráveis benefícios gerados
com florestas de longo prazo.
Ainda no Paraná, na região de
Telêmaco Borba, também se
encontra uma rica cadeia produ-
tiva com florestas de pinus e
eucalipto, que foram manejadas
em longo prazo. Há inúmeras re-
giões brasileiras com alto poten-
cial para geração de importan-
tes polos madeireiros. E o im-
portante é que o Brasil possui
tecnologia florestal e industrial
para assegurar o sucesso de
tais empreendimentos.

Os altos níveis de produtivida-
de, o cuidado com a performan-
ce dos diversos clones que es-
tão sendo testados, pesquisas

com novas espécies, as preocu-
pações com a eventual necessi-
dade de complementações nutri-
cionais e os cuidados sociais e
ambientais do empreendimento
dão indicações de que está sur-
gindo um novo exemplo a ser
seguido na silvicultura brasileira.

A liberdade e as oportunida-
des de negócio aumentam ao
empreendedor e o uso diversifi-
cado das florestas ajuda a man-
ter a silvicultura brasileira na li-
nha da sustentabilidade.

* Fonte: Painel Florestal
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s representantes da Câ-
mara Setorial da Cadeia

de Florestas Plantadas estive-
ram reunidos em Brasília, para
tratar da elaboração do Plano Na-
cional de Desenvolvimento de
Florestas Plantadas (PNDF),
entre outros temas. O plano vai
definir metas de produção flores-
tal e as ações para os próximos
dez anos.

O Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento
(Mapa) apresentou uma propos-
ta, que foi discutida durante o
encontro e servirá de base para
um estudo mais aprofundado, a
ser concluído ainda este ano pelo
segmento.

O estudo prevê o diagnóstico
da situação do setor de florestas
plantadas, incluindo seu inventá-
rio florestal; proposição de cená-
rios, incluindo tendências interna-
cionais e macroeconômicas; e as
metas de produção florestal e
ações para seu alcance.

CÂMARA SETORIAL DEBATE PROPOSTAS PARA
A ÁREA DE FLORESTAS PLANTADAS

A elaboração do plano, con-
forme o coordenador-geral de
Pecuária e Culturas Permanen-
tes do Mapa, João Antônio Fa-
gundes Salomão, é uma das
principais ações que vem sendo
desenvolvidas pelo Ministério da
Agricultura desde o fim do ano
passado, quando a pasta pas-
sou a ser oficialmente responsá-
vel pelo setor, antes vinculado ao
Ministério do Meio Ambiente.

“Recebemos um setor que
exporta US$ 9,95 bilhões, o
equivalente a 10,28% dos embar-
ques do país, em 2014, e que
gera 4,4 milhões de empregos.
É um setor gigante, mas que tem
potencial para crescer ainda
mais”, destacou Salomão.

Linhas de financiamento
Entre as linhas de financia-

mento para os plantios flores-
tais divulgados pelo Plano Agrí-
cola e Pecuário 2015/2016 este
ano, estão programados para o
Programa ABC (Agricultura de

O Baixa Emissão de Carbono) R$
3 bilhões, com limites de R$ 5
milhões para o grande produtor
e de R$ 3 milhões para o mé-
dio agricultor. As taxas de ju-
ros variam entre 7% e 8% ao

ano. O produtor também terá a
possibilidade de fazer financia-
mento de custeio para tratos
culturais, desbastes e condu-
ção de florestas plantadas.

Fonte: Painel Florestal

VALORES MÉDIO DE MERCADO
Nº PRODUTOS UNIDADE VALOR  R$
1 ÁCIDO SULFÚRICO 98% KG. 2,34R$            
2 ALMOTOLIA 500 ml C/ BICO DE PLÁSTICO UNID 1,76R$            
3 ALMOTOLIA 500 ml C/ BICO DE METAL UNID 3,30R$            
4 TAMPA C/BICO DE METAL P/ ALMOTOLIA UNID. 2,37R$            
5 ARAME 14 GALV KG. 8,73R$            
6 ARAME 20 GALV KG. 18,11R$          
7 ARAME 22 GALV. KG. 13,85R$          
8 AVENTAL DE FRENTE SEGURANÇA UNID. 14,27R$          
9 BOTA DE BORRACHA PAR 13,31R$          
10 BOTIJÃO TÉRMICO UNID. 17,57R$          
11 BOTINA DE SEGURANÇA C/BICO DE FERRO PAR 40,00R$          
12 CAPA DE CHUVA COM CAPUZ UNID. 19,17R$          
13 COLETA TB 12,76R$          
14 CONFECÇÃO DE SAQUINHOS MIL. 30,00R$          
15 ESTRIA RETA MIL. 23,42R$          
16 ESTRIA V MIL. 33,14R$          
17 ESTRIADOR UNID. 5,00R$            
18 ESTRIADOR DE BICO UNID. 4,35R$            
19 FARELO DE ARROZ TON. 539,89R$        
20 GRAMPOS CX. 7,06R$            
21 INSTALAÇÃO DE ÁRVORE COMPLETA MIL. 58,36R$          
22 HASTE P/ FIXAÇÃO DE EMBALAGEM MIL. 10,20R$          
23 LIMA UNID 10,65R$          
24 LUVAS DE RASPA PAR 7,70R$            
25 MARMITA TÉRMICA REDONDA UNID. 9,67R$            
26 ÓCULOS DE SEGURANÇA UNID. 9,21R$            
27 PASTA ESTIMULANTE 24% C/ETHREL KG. 2,80R$            
28 PASTA ESTIMULANTE 24% S/ETHREL KG. 1,20R$            
29 PERNEIRA EM COURO SINTETICO PAR 11,50R$          
30 RASPA DE TRONCO MIL. 41,62R$          
31 RASPADORES UNID. 5,96R$            
32 RESINA ELLIOTTII FOT-FAZENDA TON. 2.800,00R$     
33 RESINA TROPICAL  FOT-FAZENDA TON. 2.737,50R$     
34 SACÃO PLASTICO 100x1,50x0,18 MIL. 1.500,00R$     
35 SAQUINHOS 35x25x0,20 MIL. 160,00R$        
36 TAMBOR REFORMADOS E PINTADO DE 200 LTS UNID 50,00R$          
37 TRANSPORTE ( até 50 km) TON. 34,24R$          
38 TRANSPORTE (de 51 à 150 km) TON. 44,90R$          
39 TRANSPORTE (de 151 à 250 km) TON. 63,40R$          
40 TRANSPORTE (de 251 a 1000 Km) R$/KM 2,73R$            
41 TRANSPORTE (de 1001 a 1500 Km) R$/KM 2,41R$            
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